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Introdução  
Polímeros hidrossolúveis possuem atualmente 
amplas aplicações, especialmente em filmes 
utilizados como embalagens, sendo uma excelente 
proposta aos polímeros que apresentam a 
problemática sobre estratégias para a redução de 
resíduos plásticos. Dentre os diferentes tipos têm-
se o álcool poli vinílico (PVA) cuja solubilidade é 
altamente dependente da quantidade de grupos 
acetato em sua molécula. Quando o conteúdo dos 
grupos acetato equivalem a 12%, o referido PVA é 
altamente solúvel em água fria (2). Um outro aspecto 
importante das embalagens é a ação 
antimicrobiana, podendo ser obtida com a 
aplicação de nanopartículas de prata, um tema que 
tem direcionado esforços em pesquisa, (NPAg’s). 
Estudos recentes mostraram a biossíntese de 
(NPAg’s) em extratos de macroalga de Sargassum 
cymosum(1). Nesse contexto, o presente estudo 
visa testar diferentes formas de impregnação 
destas NPAg’s no filme de PVA para fins de uso 
como embalagens hidrossolúveis ativa.  
Resultados e discussão 
Foram testados três métodos de incorporação das 
soluções coloidais de NPAg’s (107,5 ppm) no filme 
hidrossolúvel: o 1º método foi por meio de imersão 
em 3 mL da solução de NPAg’s por 5 segundos, no 
2º método utilizou-se um aplicador Spray e o 3º 
método foi por imersão em 10 mL da solução por 3 
minutos.  No primeiro método antes e após a 
imersão, fez-se uma leitura no espectrofotômetro 
UV-vis para avaliar a absorbância das NPAg’s. De 
fato, a incorporação por imersão por 5 segundos 





Figura 1. Absorbância e comprimento de onda de 
NPAg’s. 
Para aplicação por Spray, testou-se uma altura 
segura de aplicação no filme, cerca de 13 cm e dois 
jatos do aplicador para umectação uniforme. Foi 
observado que a quantidade aplicada não 
solubilizou o filme, porém analisando visualmente, 
observou-se alteração das características, como 
aspecto visual engelhado e amolecido. No 3º 
método, o filme foi submerso em 10 ml da solução 
de NPAg’s em uma placa de petri por 3 minutos. O 
filme diluiu completamente após esse tempo. 
Posteriormente a placa foi acondiciona em estufa a 
30°C, e após 3 dias observou-se a total evaporação 
e a formação de um novo filme (figura 2).  
 
 
Figura 2. Filme de PVA com NPAg’s. 
Conclusões 
Avaliando os métodos testados, o terceiro método 
apresentou um melhor resultado, levantando a 
hipótese que as NPAg’s devem ser incorporadas no 
momento de produção do PVA e não após o filme 
estar pronto. Todos os métodos de impregnação 
alteraram as características de fábrica do filme. Por 
fim, o presente estudo apresenta a aplicação de 
NPAg’s obtidas com extrato da macroalga 
Sargassum cymosum em embalagens solúveis 
com potencial antimicrobiano. 
Agradecimentos 
À UNIVALI pelo suporte técnico e financeiro.  
 
 
Referências e notas 
(1) Gerlach, O. M. S. Síntese de nanopartículas de prata com 
extratos da macroalga Sargassum cymosum e avaliação da 
atividade antimicrobiana. 2018. 88 f. TCC (Graduação) - 
Curso de Engenharia Química, Escola do Mar, Ciência e 
Tecnologia, Universidade do Vale do Itajaí, Itajaí, 2018. 
(2) Markéta J., Ludmila V., Martin J. 2018. Jenvman, 228, 213-
222. 
Química Inorgânica (INO) 
586397 
